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Economia em

alta bate recordes

A economia brasileira apresenta números positivos em todos os setores, resultado das políticas
do governo federal. A elite fica apavorada e só pensa em derrubar o presidente Lula. Página 3

Aprovado
acordo de
PLR na
Grob

Você tem até amanhã para se inscrever no campeonato de games

A exportação dos produtos brasileiros bateu todos os recordes e chegou a R$ 106 bilhões no primeiro semestre
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marmita na
Metaltork
Página 2

Uso do amianto será proibido
a partir do próximo ano
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Chapa 3 denuncia fraude nas
eleições no Sindicato dos

Servidores de São Bernardo
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Proibido uso de amianto em
São Paulo a partir de 2008

Cancerígeno, amianto está presente em 3 mil produtos
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Saúde públicaJogou e
ganhou, levou
um PS 3
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A partir do próximo
ano estará proibido o uso de
produtos que tenham amian-
to em todo o Estado de São
Paulo.

O amianto tem cerca de
3.000 utilizações industriais
como telha, caixa d’água,
chapa para forros, freios e
embreagens.

Ele é comprovadamente
cancerígeno. A Organização
Internacional do Trabalho
calcula que o amianto provo-
ca 100 mil mortes ao ano em
todo o mundo.

Aqui no Brasil a estima-
tiva é que 1 milhão de traba-

lhadores estão expostos ao
mineral. As empresas Brasilit
e Eternit já fizeram, com-
provadamente, 3.500 vítimas.

“Essa é uma grande con-
quista em favor da saúde pú-
blica de todo o Estado”, dis-
se o deputado Marcos Mar-

tins (PT), autor do projeto
de lei, inspirado em várias
campanhas do movimento
sindical contra o produto.

A nova lei também pro-
íbe o uso de produtos com
amianto em equipamentos
privados de uso público
como estádios esportivos,
teatros, cinemas, escolas, cre-
ches, postos de saúde e hos-
pitais.

O governo estadual fica
autorizado a criar programas
de vigilância, prevenção e
tratamento das doenças de-
correntes do trabalho com
amianto.

20 mil mortes ao ano nas minas de carvão

China

Minas chinesas são as mais perigosas do mundo

Combate ao
Racismo
Hoje, às 18h, reunião
da Comissão de
Combate ao Racismo
dos Metalúrgicos do
ABC na Sede do
Sindicato.

Seminário
de Saúde e Trabalho
Sábado tem o Seminário
de Saúde e Trabalho no
Centro de Formação
Celso Daniel. Inscrições
até hoje no
Departamento de Saúde
do Trabalhador com
Tiana, pelos telefones
4128-4208 ou 4128-4230.

Ergonomia
O próximo módulo do
Curso de Ergonomia
será realizado nestas
sexta-feira e sábado.

AGENDA

Amanhã é o último dia
de inscrições ao 1º
Campeonato de
Games dos
Metalúrgicos do ABC.
O ganhador na
categoria individual
leva um Play Station 3.
O jogo do
campeonato será o
Winning Eleve, Pro
Evolution Soccer
(futebol).

Participe!
Podem participar
sócios do Sindicato e
dependentes, tanto em
duplas como
individualmente.
Parentes de primeiro
grau dos sócios
(sobrinhos e netos,
comprovados com
documentos) também
podem jogar na
categoria individual.
Menores de 18 anos
precisam de
autorização do
responsável.

Inscrições
Na Sede do Sindicato,
em São Bernardo, nas
regionais Diadema e
Ribeirão Pires, das 9h
às 17h30;  com a
representação sindical
nos locais de traballho,
ou pelo portal do
Sindicato
www.smabc.org.br

Valor das
inscrições (um dos
itens)

Sócios - 4 quilos de
feijão, ou 5 quilos de
arroz, ou 3 latas de
óleo.

Parentes - 8 quilos de
feijão, ou 10 quilos de
arroz, ou 6 latas de óleo.

Foram retirados vivos ontem os 69 tra-
balhadores que estavam presos na mina de
carvão de Zhijian, localizada na província
chinesa de Henan.

Esse poderia ser um dos piores aciden-
tes deste ano do setor carvoeiro chinês. Nos
últimos três meses, mais de 100 trabalhado-
res morreram em  minas de carvão naquele
país.

As minas chinesas estão entre as mais
perigosas do mundo, já que, para reduzir
custos, muitos patrões ignoram a legislação
e regras de segurança.

Oficialmente, cerca de 5 mil mortes por
ano são registradas nas minas chinesas. Gru-
pos independentes, entretanto, afirmam que
este número é maior e chega a 20 mil.

Cerca de 80% das mortes em minas de
carvão no mundo são registrados na China.

Os trabalhadores salvos ontem estavam
presos desde domingo, quando foram sur-

preendidos por uma inundação. Apenas 33
conseguiram deixar o local no momento.

Os 69 se mantiveram vivos porque
equipes de socorro conseguiram alimentá-
los com leite, injetado por uma mangueira
de 800 metros.
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

NOTAS E RECADOS Federal Mogul

Acordo é aprovado na Grob
PLR

Trabalhador na Metaltork
conquista restaurante

Marmita zero

Mobilização garante pagamento da PLR na Grob
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A persistência dos com-
panheiros na Metaltork, fá-
brica de parafusos em Dia-
dema, pela refeição no local
de trabalho foi vitoriosa.

A conquista foi confir-
mada na terça-feira, depois
de mais um dia de protesto,
quando a fabrica aceitou re-
duzir os preços das refeições.

“Foram quase 10 anos
de reivindicação e muitas
manifestações pelo restauran-
te”, lembrou Davi Carvalho,
diretor do Sindicato

O último protesto acon-
teceu segunda-feira porque
os companheiros avaliaram
como alto o preço que a em-
presa queria cobrar pela co-
mida.

“Essa mobilização foi
definitiva para chegarmos a

um acordo”, prosseguiu Davi.
Pelo acordo os valores

vão variar conforme a faixa
salarial, sendo que 80% dos
220 companheiros pagarão
entre R$ 0,90 a R$ 1,60 por
refeição.

O restaurante começará
a funcionar em 3 de setem-
bro, mas até o dia 30 de no-

vembro a comida será gratui-
ta. Os preços serão corrigi-
dos pelo mesmo índice do
reajuste na data-base.

Está é a sexta fábrica na
qual os metalúrgicos con-
quistam comida pronta no
local de trabalho desde o iní-
cio da campanha Marmita

Zero.

Depois de muita luta, trabalhadores aprovam proposta de restaurante

A PLR dos companhei-
ros na Grob, de São Ber-
nardo, está garantida. Em
assembléia na tarde de terça-
feira eles aprovaram por una-
nimidade o acordo que prevê
datas de pagamento, deixando
mais transparente a evolução
dos indicadores, além de apon-
tar para uma consolidação de
um formato para as próximas
negociações de PLR.

“Ter uma regra estabe-
lecida para as negociações que
virão foi um dos pontos po-
sitivos do acordo”, disse o
diretor do Sindicato, José Pau-
lo Nogueira, o Zé Paulo.

Segundo ele, a falta de
regras e de transparência ge-
ravam descontentamentos e
protestos, como no início

deste ano, quando pessoal
parou, questionando a segun-
da parcela da PLR do ano
passado. Também definiu-se
que os pagamentos das par-
celas serão antecipados em
relação aos anos anteriores,
quando normalmente a fábri-
ca pagava em outubro e de-
pois em abril. Outro avanço

foi determinar um valor fixo
como pagamento mínimo.

“Aquela mobilização do
início do ano ajudou muito
agora na mesa de negocia-
ção”, avaliou Zé Paulo. O
complemento da primeira
parcela sai dia 9 de setembro
e o pagamento da segunda
será no dia 20 de janeiro.

Entre os dias 13 e 15
de agosto, os metalúrgicos
brasileiros estarão em Bra-
sília onde montarão um
acampamento para exigir o
contrato coletivo nacional
de trabalho, a redução da
jornada e  mudanças na
aposentadoria. Será mais
um ato da campanha uni-
ficada da categoria.

“Este ato em Brasília
acontece no momento em
que o Congresso Nacional
retoma seus trabalhos. Por-
tanto, o momento é de pres-
sionar por nossas reivindi-
cações”, disse Carlos Alber-
to Grana, presidente da
Confederação Nacional
dos Metalúrgicos da CUT
(CNM-CUT).

Nos dias 13 e 14, os
metalúrgicos irão conversar
com parlamentares, mem-
bros do governo e juízes.
No dia 15 realizam manifes-
tação conjunta com outras
categorias da CUT.

Metalúrgicos
ocuparão Brasília

Campanha salarial

AGENDA

Stilocast
A equipe de
sindicalização estará
hoje na Stilocast no
horário do almoço.
Conheça as vantagens
de associar e
sindicalize-se!

CIPA na Ática
Amanhã tem eleição
para a CIPA na Ática e
os trabalhadores devem
votar em José Carlos
Silva, o Gatinho, e
Andréia dos Santos
Barros, que têm o apoio
do Sindicato. Eles estão
comprometidos com a
luta por segurança e
melhores condições
de trabalho.

Olha o teto

O Supremo Tribunal
Federal decidiu que
os servidores públicos
paulistas não podem
ganhar mais de R$
14.850, incluindo os
benefícios.

Na tela

Na Assembléia paulista,
as sessões das comissões
permanentes passarão a
ser transmitidas ao vivo
pela internete.

Limite

Portaria do Ministério
do Trabalho reduziu a
jornada dos operadores
de telemarketing
para 36 horas
semanais.

Muito bem!

O Conselho Nacional de
Justiça abriu processo
contra o ministro Paulo
Medina, do Superior
Tribunal de Justiça,
acusado de vender
sentença a bicheiros e
donos de bingos.

Direito

O ministro da Saúde,
José Gomes Temporão,
quer ampliar a licença
maternidade de quatro
para seis meses.

Só festa

O presidente da CBF,
Ricardo Teixeira, disse
que na Copa da
Alemanha teve jogador
que chegava bêbado ao
hotel às 6 horas da
manhã.

Quem vai?

Em Moscou, agência
está cobrando R$ 28
milhões aos interessados
em viajar à Estação
Espacial Internacional
com direito a passeio no
espaço.

Paga!

Um total de 138 ex-
presos políticos da
época da ditadura vão
receber do governo
estadual indenizações
entre R$ 22 mil
e R$ 39 mil por
danos físicos e
psicológicos.
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O bom momento da economia brasileira

Xô, urubu! SAÚDE

De olho no futuro

Departamento de Saúde do

Trabalhador e Meio Ambiente
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Eleições param na Justiça

Servidores de São Bernardo

Alegando fraudes e irre-
gularidades, a chapa 3 entrou
na Justiça para que seja
reiniciado o processo eleito-
ral para a escolha da nova
diretoria do Sindicato dos
Servidores de São Bernardo.

A chapa 3, apoiada pela
CUT, quer a destituição da jun-
ta governativa alegando que
ela fere o estatuto da entidade.

“A assembléia aprovou
cinco nomes para a junta
governativa e depois as pes-
soas das outras chapas mu-
daram nomes e aumentaram
os membros para sete, o que
não pode”, disse Giovani
Chagas, da chapa 3.

Ele comentou que todo
o processo está irregular.

“Uma junta ilegal escolheu
uma comissão eleitoral, tam-
bém ilegal, pois a comissão
eleitoral legítima foi impug-
nada irregularmente por essa
junta ”, comentou.

Para o presidente do nos-
so Sindicato, José Lopez
Feijóo, essas manobras estão
sendo feitas pelo pessoal da
diretoria destituída do Sindi-
cato, com a participação da
chapa apoiada pela adminis-
tração e também da chapa da
ex-presidente do sindicato,
Vânia de Souza. A ação da cha-
pa 3 pede o recomeço do pro-
cesso eleitoral. “Somente elei-
ções limpas e transparentes
vão garantir a vontade dos ser-
vidores”, comentou Feijóo.

Reprodução

Aumentaram os investimentos, o emprego, os salários e as exportações

•A inflação ficou em 0,2% em julho, contra os 0,5%
previstos pelos alarmistas.

•A queda fez a estimativa de inflação de 2007
diminuir de 4,5% para 3,6%.

•Com isto, a previsão de crescimento do PIB pas-
sou de 4,5% para 4,7%.

•Isto significa que a economia nacional crescerá
mais R$ 2 bilhões este ano além do previsto.

•O crescimento permitiu a liberação imediata R$
6,8 bilhões em recursos pelo governo em obras de
infra estrutura e saneamento.

•De 2003 para cá, empregos com carteira assina-
da subiram de 18 milhões para mais de 22 milhões.

Os meios de comunica-
ção continuam tentando ven-
der a imagem de um gover-
no federal paralisado e per-
dido.

É outra manipulação
das elites, que não engolem a
derrota nas eleições e conti-
nuam tentando derrubar o
presidente Lula.

Os resultados da econo-
mia nacional comprovam
que essa é mais uma jogada
suja. Os números positivos
mostram a quantidade de
bobagens que está sendo im-
pressa, televisionada, trans-
mitida pelo rádio e veicula-

da pela internete.
“Nem sempre o brasilei-

ro se dá conta da importân-
cia do Brasil”, lástima Paulo
Nogueira Batista Filho, re-
presentante brasileiro no
FMI, onde é diretor-executi-
vo, lembrando que o Brasil
tem a décima maior econo-
mia do mundo.

“Como dizia o escritor
Nélson Rodrigues, nós sofre-
mos de complexo de vira-la-
tas”, protesta Batista.  “Os
brasileiros têm mania de se
acharem os piores, quando
não é isso que acontece”, ex-
plica do diretor do FMI.

Veja alguns números recentes

•A massa salarial aumentou de 91 bilhões de reais
para 109 bilhões de reais no mesmo período.

•As exportações e as importações brasileiras bate-
ram recorde no mês de julho.

•Vendas para o exterior chegaram a R$ 28 bilhões
em julho, o mais alto registrado num único mês.

•No acumulado do ano, este saldo já alcança R$
46 bilhões.

•Com os  valores históricos, o saldo da
balança comercial ficou em R$ 6 bilhões no
mês passado.

•O Brasil teve a melhor participação da história no Pan,
com 161 medalhas -54 ouros, 40 pratas e 67 bronzes.

A questão ambiental é
um dos aspectos mais críti-
cos quando se projeta o fu-
turo do desenvolvimento
industrial na região do ABC.

Para garantir os empre-
gos das futuras gerações, te-
remos que começar a agir
concretamente para resolver
problemas que são fruto do
descaso de muitos anos.

A água
O uso abusivo dos a-

qüíferos subterrâneos atra-
vés dos poços artesianos traz
perspectiva real de escassez
de água na região metropo-
litana de São Paulo.

Além disso, a contami-
nação por produtos quími-
cos de uso industrial do
subsolo, a poluição e a fa-
lência na capacidade de ge-
ração de água do complexo
da Billings exigem medidas
caras e complexas.

São medidas como de-
socupação de extensas á-
reas habitadas, recuperação
das áreas de mananciais,
central de tratamento de es-
gotos para todas as cidades
do entorno da represa e uma
legislação que regulamente
toda atividade econômica e
habitacional na bacia da
Billings.

Terrenos, transportes
e educação

Uma outra questão é a
dificuldade de áreas e ter-
renos na região que compor-
tem instalações industriais
modernas, com fácil acesso
à malha rodoviária e ferro-
viária e que não estejam
perto das áreas de preserva-
ção da Serra do Mar e da
represa.

Uma parcela significa-
tiva do transporte rodoviá-
rio deverá ser substituída
por uma malha ferroviária
movida a energia limpa.

Na educação, a Uni-
versidade Federal do ABC
vem com o objetivo de ga-
rantir uma formação quali-
ficada para os empregos do
futuro.

Regionalidade
Os prefeitos devem pen-

sar o ABC como região, tra-
balhando num plano de de-
senvolvimento que contem-
ple principalmente as indús-
trias com energias e proces-
sos produtivos limpos e que
produzam artigos voltados à
geração de energias alterna-
tivas como usinas de vento,
sistemas de captação de ener-
gia solar, biodigestores, usi-
nas de biodiesel etc.

Assim, estaremos ga-
rantido o sonho das gerações
passadas e o sucesso das ge-
rações futuras em perpetuar
a vocação de liderança in-
dustrial da nossa região.


